
Orientação para estimativa da severidade nos 

experimentos em rede de avaliações de 

eficiência de fungicida na cultura da soja

MÉDIA DOS TRATAMENTOS OBTIDAS A PARTIR DE 

AMOSTRAGENS NAS PARCELAS



PROPOSTAS DE AVALIAÇÃO POR AMOSTRAGEM

- Avaliar a severidade nas duas metades da planta para fazer a média  - estimativa da 

severidade em no mínimo 5 folíolos da metade inferior e 5 da metade superior (iniciar 

pela testemunha) – 10 folhas por parcela em 5 pontos da parcela (linhas que não vão ser 

colhidas e são aplicadas);

- se desfolhou, e a desfolha foi em razão da doença – atribuir 100% para compor a média 

(ferrugem) e 60% (mancha-alvo). Se a desfolha for por outra razão, desconsiderar o terço 

em todos tratamentos;

- Avaliação final sempre antes da desfolha natural das plantas;

- Utilizar as escalas para auxiliar na estimativa da severidade,

mas não dar notas nos mesmos níveis das escalas. Elas são somente

uma ferramenta auxiliar na estimativa da severidade.  
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